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O objetivo central de um periódico científico é promover um encontro intencional e não 
presencial. Esse encontro é, antes de tudo, necessário para que se cumpra a comunicação entre, 
de um lado, o pesquisador e autor de um estudo e, de outro, o leitor do relatório de uma pesquisa, 
veiculado no formatado de artigo, resenha, entrevista, ensaio etc.  
Tal encontro é fundamental para que se cumpra a relevância da pesquisa como um 
todo, pois contribui com o ponto de vista científico, acadêmico e social. Científico (ao demarcar 
a finalização de uma etapa do desenvolvimento de uma pesquisa, mas apontar pista para a 
continuidade de estudos sobre um campo temático, abrindo caminhos para estudos futuros, 
apresentando brechas e perspectivas de novas analises). Acadêmico (ao servir de fonte de leitura 
e aprendizagem para estudantes e demais interessados, tanto no âmbito de disciplinas de 
diferentes graus de formação, como também nos processos de formação continuada de 
professores e novos pesquisadores). E social (ao disponibilizar para a sociedade se pensar a 
inserção no campo da vida prática, seja pessoal, seja profissional, a exemplo de pensar políticas, 
currículos e práticas escolares e educacionais. 
Nesse sentido, um periódico precisa atentar para receber os manuscritos, promover a 
avaliação destes pelo conselho de pareceristas ad hoc e, se aprovado, realizar a editoração, a 
veiculação e divulgação dos artigos.  
Essa tarefa da revista, assumida por seus editores, implica conhecimento técnico, 
disponibilidade para lidar com as inovações no mundo editorial, acompanhar o aperfeiçoamento 
constante tanto para si, como editores, como para as inovações em relação à qualidade gráfica 
e de acessibilidade dos arquivos e do portal.  
Nesse sentido, considerando o que é possível melhor com apoio institucional, a Revista 
Práxis Educacional tem contado com o apoio e o suporte técnico da Coordenação do Portal de 
Periódicos da UESB, cujo profissional responsável tem se mantido atento às demandas, muitas 
das quais têm também servido para o aperfeiçoamento dos demais periódicos da instituição. 
Além disso, de modo ainda incipiente, mas com repercussões muito positivas, tem ocorrido a 
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Com relação a seu modelo gráfico, a fim de oferecer aos leitores mais leveza ao 
navegar pelo website e maior qualidade da visibilidade dos textos, buscou-se uma redefinição 
do desenho  dos arquivos, assim como um novo padrão para a Práxis. Nesse item, precisa-se, a 
título de reconhecimento e de agradecimento, registrar o apoio voluntário e qualificado de 
Rogério Gusmão, que se disponibilizou para realizar um trabalho que se inicia nesta edição e 
que deve se manter nas edições que seguem. Nessa perspectiva, a Revista Práxis Educacional 
passa a contar com participação, em seu quadro de pessoal, de Rogério Gusmão, na função de 
Designer Gráfico Ad Hoc.  
Esta edição da Revista Práxis Educacional, portanto, demarca uma fase de renovação 
e de redefinição interna. De tempos em tempos o periódico tem procedido algumas mudanças, 
todas elas decorrentes da observação constante do que a Ciência, as instituições de pesquisa e 
mais propriamente os autores e os leitores esperam encontrar nas páginas de cada edição.  
Para tanto, tem-se tomado como recomendação alguns referenciais, que se sobressaem 
nos indicadores que determinam aspectos métricos/numéricos e, portanto, de natureza mais 
geral como, por exemplo, a incidência de acessos ao portal; a quantidade de downloads dos 
artigos, resenhas e entrevistas disponibilizados para leitura e estudo; e, sobretudo, os índices de 
citação, demarcados, neste aspecto, pela métrica indicada no Google Acadêmico. Todos esses 
elementos conjugam para a confluência de fatores que concorrem para se estabelecer uma noção 
do impacto do periódico na comunidade científica local, nacional e internacional.  
Outro ponto contribui para a compreensão da importância da Práxis Educacional: a 
quantidade de submissões de manuscritos e a diversidade geográfica de sua origem,  revelando 
portanto que o periódico tem sido fonte de interesse e de estudo nos centros de pesquisa em 
Educação de todo o Brasil e também em outros países. Observa-se uma prevalência muito forte 
de acesso ao periódico em países da América do Norte, Europa, América Latina e, também, 
uma chegada promissora na Ásia e na África, constituindo esses dois últimos continentes como 
desafios novos na renovação das metas da revista para os próximos anos. 
Atentos a tudo isso, os editores de Práxis Educacional têm consciência da 
responsabilidade que decorre do crescimento da revista. Assim, ao longo de anos, eles têm 
desenvolvido uma dinâmica de estudos e atualização, especialmente com sua vinculação ao 
Fórum de Editores de Periódicos da Área de Educação (FEPAE), instância da Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação (ANPEd). Esses são espaços que têm 
proporcionado formação, debates e discussões acerca do fazer editorial na Área de Educação, 
o que se configura como uma importância dinâmica de aprendizagem para os editores, entre 
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Ressalta-se que 2021 é também um ano de renovação na pós-graduação brasileira, pois 
é o início de um novo período de avaliação do Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG). 
Em decorrência disso, também tem início um novo ciclo de avaliação dos periódicos científicos 
em todas as áreas do conhecimento, correspondente ao quadriênio 2021 a 2024. 
A Revista Práxis Educacional esteve durante o quadriênio 2013-2016 como avaliação 
atribuída pela CAPES em 2013, conferindo ao periódico o Qualis B3. Ao finalizar o quadriênio 
2013-2016, a revista foi reclassificada com o Qualis B1. Mais recentemente, num processo 
denominado de avaliação de meio termo, a revista recebeu a classificação com o Qualis A2, 
que representa o segundo nível na escala de oito estratos de avaliação dos periódicos científicos 
de todas as áreas do conhecimento, conforme definição da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
Esse processo de avanço da revista quanto à classificação atribuída pela CAPES 
coincide com fatos observados simultaneamente: a) aumento do número de manuscritos 
submetidos; b) aumento do número de acesso/visita ao portal da revista; c) aumento da 
quantidade de downloads dos artigos; d) substancial aumento dos índices de citação dos textos, 
conforme captado pelo Google Acadêmico.  
Nesta primeira edição de 2021, A Revista Práxis Educacional apresenta a seus leitores 
um dossiê temático intitulado “Vitalidade do sujeito e poder de formação: narrativas 
autobiográficas em diálogo”, organizado pelo Dr. Elizeu Clementino de Souza, da Universidade 
do Estado da Bahia (UNEB), do Brasil; pelo Dr.  Hervé Breton, da Université de Tours (Univ-
Tours), da França; e pelo Dr. Daniel Hugo Suárez, da Universidade de Buenos Aires (UBA), 
da Argentina. 
Os quinze artigos que compõem o dossiê são produzidos por professores pesquisadores 
e estudiosos da temática em questão, provenientes de diferentes universidades brasileiras e 
estrangeiras. Entre as instituições brasileiras estão: Universidade do Estado da Bahia (UNEB); 
Faculdade de Medicina de Petrópolis (UNIFASE); Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ); Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Universidade Cidade de São 
Paulo (UNICID); Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB); Universidade da 
Região de Joinville (UNIVILLE); Instituto Federal de Rio Grande do Norte IFRN); 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP); Universidade de São Paulo (USP); Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM); Universidade Federal do 
Piauí (UFPI). As instituições estrangeiras são: Universidad Nacional de La Patagonia Austral 
(UNPA) – Argentina; Universidad Pedagógica Nacional-Ajusco (UPNAjusco)– México; 
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– Portugal; Université de Tours (Univ-Tours) – França; Universidade de Buenos Aires (UBA) 
– Argentina; Universidad de Antioquia (UdeA) – Colômbia. 
Além dos quinze artigos que se somam para formar o dossiê, esta edição da Práxis 
Educacional contém, ainda, dez outros artigos que se encarregam de outras temáticas da área 
de educação, diferentes daquela do dossiê temático. Esses dez textos são oriundos de diferentes 
centros de pesquisa do Brasil e do exterior.  
Assim, os artigos de demanda contínua são oriundos de diferentes instituições de 
pesquisa e pós-graduação do Brasil: Universidade de Passo Fundo (UPF); Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS); Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS); Universidade 
Federal da Bahia (UFBA); Universidade Federal do Paraná (UFPR); Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia (UESB); Universidade Federal de São Carlos (UFSCar); Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB); Colégio Pedro II (CPII); Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES); Universidade do Oeste de Santa Catarina (UNOESC). 
Internacionalmente, esta edição de Práxis Educacional contém artigos provenientes de 
pesquisas realizadas em instituições de vários países: Academy of Management of the Ministry 
of Internal Affairs (AMVD), Belgorod National Research University (BelSU), Murmansk 
Arctic State University (MASU), Academy of Public Administration, Moscow Region 
(RENEPA), Mordovian State Pedagogical University named after M. E. Evseviev (OMSU) – 
Russia; National Metallurgical Academy of Ukraine (NMetAU) – Urania; Islamic Azad 
University (IAU) – Irã 
  Ao publicar a edição janeiro/março, a Revista Práxis Educacional reafirma seu 
compromisso com a divulgação do conhecimento científico da Área de Educação, nacional e 
internacionalmente. 
Por fim, aqui se expressa o desejo do periódico de que os leitores se sirvam à vontade 
de seu conteúdo na realização de suas pesquisas, na produção de seus artigos e outros trabalhos 
estudantis e profissionais e, acima de tudo, que possam todos aprender sempre mais, de modo 
a empoderar-se da Ciência divulgada, para emprega-la em espaços de convivência social, 
científico e acadêmico de cada um. Sintam-se todos seduzidos a produzir mais Ciência! 
Excelentes leituras e estudos! 
 
 
Os editores 
 
